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Introdução/Objetivo: Tornar-se mãe pode significar a realização de um profundo realinhamento psíquico, tendo em vista a necessidade de adaptações frente a novos papeis. Essa reorganização pode implicar na reelaboração de vários esquemas da futura mãe a respeito de si mesma, sobre a própria mãe e sobre o bebê (Stern, 1997). Em relação a isso, o autor aponta para transformações em sua identidade básica, para uma reavaliação da própria mãe e para um processo gradativo de aproximação do bebê, no qual a ecografia (Grigoletti, 2005) e a adaptação às reais características do filho (Lopes, Donelli, Lima, Piccinini, 2005) exercem um papel central. A partir da literatura revisada, o presente trabalho teve como objetivo examinar a reorganização da identidade no contexto da transição para a maternidade entre adolescentes.
Metodologia: Foi utilizado um delineamento longitudinal. Participaram do estudo cinco mães primíparas, com idades entre 15 e 18 anos. Todas fazem parte de um projeto multicêntrico que acompanha uma amostra de 180 mães em quatro fases de coleta de dados, da gestação ao 24o mês do bebê. As cinco participantes foram selecionadas aleatoriamente dentre os primeiros 40 casos coletados em Rio Grande, na gestação e terceiro mês do bebê. Utilizaram-se duas entrevistas semi-estruturadas, uma em cada fase, com questões referentes às percepções das mães sobre o processo de transição para a maternidade
Resultados e Discussão: Quatro categorias foram geradas a partir da Análise de conteúdo qualitativa das entrevistas (Bardin, 1979): representações sobre o bebê, sobre si mesma, sobre a própria mãe e sobre o papel materno. Representações sobre o bebê: a ecografia foi apontada como um marco para a proximidade com o filho, corroborando a concepção de Grigoletti (2005) de que esta possibilita um espaço de elaboração afetiva entre a mãe e o bebê. Após o nascimento, essa proximidade foi marcada pela primeira visualização do bebê, apoiando a proposição de que o parto torna-se um momento de muitas emoções associadas por ser o primeiro encontro da mãe com o bebê real (Lopes, Donelli, Lima, Piccinini, 2005). Representações sobre si mesma: apenas na gestação as mães referiram mudanças nas representações sobre o próprio corpo, mas em ambas as fases perceberam mudanças comportamentais e emocionais, avaliando ganhos e perdas com a maternidade. Representações sobre a própria mãe: referência à importância do apoio materno ao longo de toda a transição e à mãe como principal modelo de identificação. Representações sobre o papel materno: referência a um gradativo processo de reconhecimento de si como mãe, pautado pelo aumento da responsabilidade nos cuidados com o bebê. Todos esses resultados apóiam amplamente as proposições de Stern (1997) acerca da reelaboração de esquemas na transição para a maternidade. 
Considerações Finais: O presente estudo apóia a literatura revisada e, sobretudo, aponta para a importância do apoio à mãe adolescente durante a transição para a maternidade, tendo em vista a necessidade de adaptação às mudanças que caracterizam esse período. 
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